
Algumas entre as muitas sugestões de bares 
BOÊMIOS • 

São os que mais reme-
tem à imagem convencio-
nal de um bar como deve 
ter sido no momento da 
criação. De cinco anos para 
cá, as chopeiras e os bal-
cões reproduzindo o am-
biente de malandragem do 
Rio Antigo tomaram conta 
da cidade. Nesse item, des-
taque para o Toca do Chopp 
(104 Norte), Bar Brasilia 
(506 Sul) e Armazém do 
Ferreira (202 Norte). Quan-
to a este último, o proprie-
tário Jorge Ferreira tomou 
conta do andar térreo intei-
ro de um bloco da quadra, 
ocupado também pelo Café 
do Brasil e Bar Brasil, fa-
zendo o local merecer um 
novo batismo - é o Baixo 
Jorjão. Em todos eles, os 
petiscos são um capricho à 
parte. 

CLÁSS ICOS 
Estes sofrem de uma sa-

lutar crise de identidade. 
Bons e apostando na quali-
ficação do serviço, do car-
dápio e do ambiente, são o 
resultado de quem quer.co-
mer e beber bem. Parecem 
restaurantes, mas não se 
resumem a isso. Destaque 
para o Carpe Diem (104 
Sul), Bier Fass (Pontão), 
Varanda do Porcão (ao la-
do do Pier 21), Forneria 
(209 Sul) e Cateto (108 
Sul). 

AGITOS 
Menos estrelados, eles 

vendem a capacidade de ser 
uma vitrine de azaração. 
Neste tópico, renovável a 
cada estação, vale destacar 
o Monte Sion (209 Norte), o 
Azeite de Oliva (403 Sul) e o 
Marujo (105 Sul). 

CERVEJARIAS 
Elas não abrem mão da 

tradicional e estupidamente 
gelada cerveja de 600 mil, 
ainda a bebida preferida do 
brasiliense - a despeito da in-
vasãó protagonizada pelo 
chope. A supremacía absolu-
ta é do Libanu's (206 Sul), 
mas sempre há novidades co-
mo o recente 4A (113 Sul), 
que vem se juntar a vetera-
nos como o Carne de Sol (111 
Sul), Nosso Mar (115 Norte) e 
Botiquim (210 Norte). 

CACHAÇAS 
Os empórios de cachaça 

que surgiram na década de 
90 deram lugar a bares de de-
gustação da mais variada 
produção nacional. Foi assim 
que o 2° Clichê (107 Norte) 
propagou a lenda da Havana 
(hoje Anísio Santiago), 
atraindo jornalistas, artistas  

e estudantes - todos se con-
tentando com uma dose de 
Germana. Agora, uma das 
mais de 80 casas da rede 
Água Doce (412 Sul) faz con-
corrência com um carta de 
alambique que apresenta no-
ve páginas apenas de suges-
tões de pingas e caninhas. 

BISTRÔS 
Exóticos ou apenas des-

colados, servindo sanduí-
ches com flores ou apenas 
caldos bem transados, barzi-
nhos menos comuns acaba-
ram por conquistar um pú-
blico diferenciado e com di-
nheiro para consumir. Com  
mais criatividade que re-
quinte, estabeleceram-se 
em endereços distintos co-
mo o Martinica (303 Norte), 
Daniel Briand (104 Norte), 
Manieta Café (210 Sul) e Ca-
fé Savana (116 Norte). 


